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CATEGORIA FAZ BALANÇO DAS 
LUTAS E MOBILIZAÇÕES EM 2023

ÚLTIMA ASSEMBLEIA GERAL

SEGUE NA PÁGINA 02

Categoria docente da UFPA faz balanço das lutas em 2023 e projeta intensificação das 
mobilizações pela Campanha Salarial 2024.

Por Priscila Cobra
Assessora de Comunicação da Adufpa

Em Assembleia Geral (AG) híbrida da 
ADUFPA realizada na manhã do último 
dia 12/12, nos altos do Vadião, a última de 

2023, professoras e professores sindicalizados 
realizaram o balanço das lutas e mobilizações 
ocorridas ao longo do ano, em defesa da valori-
zação da carreira, contra os projetos/leis retró-
grados e em defesa da recomposição dos salários 
do funcionalismo público brasileiro; pautas da 
Campanha Salarial 2024, entre outros temas.  A 
ADUFPA também aproveitou a oportunidade 
para entregar brindes natalinos à todas/os que 
marcaram presença física ou virtual durante a 
AG.

Solidariedade ao MST

As e os docentes presentes à AG também apro-
varam uma moção de solidariedade, bem como 
apoio financeiro, a ser enviado ao Acampamento 

Terra e Liberdade, do Movimento do Sem Terra, 
em Parauapebas (PA), que registrou, no dia 09/12 
(sábado), a trágica morte de nove pessoas, devido 
a um incêndio iniciado durante a instalação de 
internet no território. 

Reuniões GTs, encontros e seminários AN-
DES-SN

Foram feitos informes sobre as reuniões, en-
contros e seminários realizados no último perí-
odo: Encontro EBTT; Grupo de Trabalho (GT) 
Carreira; GT História do Movimento Docente; 
Seminários Integrados do GT Política de Classe 
para as questões Etnicorraciais, de Gênero e Di-
versidade Sexual (GTPCEGDS); Seminário de 
Formação Sindical, GT de Seguridade Social e 
Assuntos de Aposentadoria (GTSSA) e GT de 
Política Educacional (GTPE); Encontro de Co-
municação e Arte e Festival de Artes do AN-
DES-SN e I Encontro da Regional Norte II, rea-
lizado em Marabá, nos dias 5 e 6 de novembro.

ADUFPA PARTICIPA DE EVENTOS 
PARA DEBATER ARTE E CULTURA

SEMINÁRIOS DEBATEM COMBATE AO 
RACISMO E AO MACHISMO

CULTURA POPULAR

RESISTÊNCIA
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Chegamos ao último mês do ano 
de 2023. Um ano que marca o pri-
meiro da gestão de Lula (PT), mas 
que como nos outros precisamos 
lutar arduamente contra projetos 
de lei retrógrados à Educação, co-
mo o PL 5230/23 do Novo Ensino 
Médio (NEM), que não foi revo-
gado pela liderança que derrotou 
o neofascismo nas urnas. Um ano 
em que o governo só enrolou na 
Mesa Nacional de Negociação 
Permanente (MNNP), pois até o 
momento nenhuma proposta efe-
tiva foi apresentada com vistas a 
contemplar a recomposição sa-
larial do funcionalismo federal, 
a reestruturação das carreiras, a 
equiparação de benefícios entre 
servidores e servidoras dos dife-
rentes Poderes, entre outras pau-
tas, muitas das quais não tem im-
pacto financeiro.
Realizamos diversas mobilizações 
em Brasília (BSB) e nos estados, 
unificadas/os ao Fórum das En-
tidades Nacionais de Servidores 
Públicos Federais (Fonasefe), 
Fórum Nacional Permanente de 
Carreiras Típicas de Estado (Fo-
nacate) e das Centrais Sindicais. 
Uma última rodada de negocia-
ção acontece em 18 de dezembro. 
Contudo, não há nada de concreto 
até o momento, além da propalada 

“falta de verbas” para servidoras 
e servidores federais no projeto 
da Lei Orçamentária Anual 2024, 
com votação prevista para 21 de 
dezembro. 
Nesta edição do Jornal ADUF-
PA trazemos também as notícias 
sobre os últimos encontros, se-
minários e reuniões de Grupos 
de Trabalho do ANDES-SN, que 
contaram com representações de 
nossa base. Também trazemos os 
informes da última Assembleia 
Geral do ano, onde avaliamos 
com a categoria pontos positivos e 
negativos de nossas lutas e mobi-
lizações, além de escolhermos as/
os delegadas/os e observadoras/es 
que irão representar a Adufpa no 
42º CONGRESSO do ANDES-
-SN.
Desejamos a todas/os um bom 
descanso da hiperprodutividade 
neste final de ano. Nossa luta con-
tinua em 2024 e nossa vitória só 
virá se estivermos juntas/os! 
Boas festas e um ano novo prós-
pero! E, como diria a música do 
Baiana System: 

“Contra-atacar, contra-atacar
Eu vou traçando vários planos 
pra poder contra-atacar
Contra-atacar, contra-atacar
Eu vou traçando vários planos”.

Jornal ADUFPA é uma publicação da Associação de Docentes da 
Universidade Federal do Pará – Seção Sindical do Sindicato Nacional 
dos Docentes das Instituições de Ensino Superior. 
Endereço eletrônico: imprensa@adufpa.org.br
Site: www.adufpa.org.br
Redação e Supervisão: Priscila Cobra (DRT 16161) e Leonardo Zenha 
(Diretor de Interiorização da Adufpa)
Edição e Revisão: Lilian Brito (Diretora Adjunta da Adufpa)
Projeto Gráfico, Capa e diagramação: Eraldo Paulino

Contato da Sede Administrativa: 91 8883-0818
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DIRETORIA
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Diretora Geral
Joselene Ferreira Mota (ICED)
Diretora Adjunta
Lilian Simone Amorim Brito 
(Aposentada)
Secretária Geral
Edna da Conceição Lima Campos 
(Aposentada)
Secretária Adjunta
Telma Socorro Silva Sobrinho (ICSA)
Tesoureira Geral
Vera Lúcia da Rocha Pereira 
(Aposentada)
Tesoureira Adjunta
Larissa Steiner Chermont (ICSA)
Diretora de Política Social
Cleonice Reis Souza Dourado Dias 
(EAUFPA)

Diretora Adjunta de Política 
Social
Ana Cláudia do Amaral Leão(ICA)
Diretor de Formação Sindical
Marcio Wagner Batista dos Santos 
(ITEC)
Diretora Adjunta de Formação 
Sindical
Elen Lúcia Marçal de Carvalho 
(ICSA)
Diretor de Interiorização
Leonardo Zenha (Altamira)
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Interiorização
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Campanha Salarial 2024 e 42º CONGRES-
SO do ANDES-SN

Jennifer Webb, da Escola de Aplicação (EA) 
e da direção nacional do ANDES-SN, avaliou 
politicamente os passos da negociação uni-
ficada, bem como denunciou a enrolação do 
governo federal frente às reivindicações das/
os servidoras/os. Joselene Mota, professora 
do Instituto de Ciências da Educação (ICED) 
e diretora geral da ADUFPA, também elencou 
pontos positivos e negativos das mobilizações 
realizadas na UFPA,  a partir da análise da di-
reção da ADUFPA.
Por fim, foram votadas/os pelos presentes à 

AG híbrida, as/os delegadas/os e observadoras/
es que irão representar a Adufpa no 42º CON-
GRESSO do ANDES-SN, a ocorrer no período 
de 26 de fevereiro a 1º de março de 2024, na 
cidade de Fortaleza (CE), sob a organização da 
Associação dos Docentes da Universidade Fe-
deral do Ceará (ADUFC), com o tema central: 
“Reverter as contrarreformas, em defesa da 
educação, dos serviços públicos, das liberdades 
democráticas e direitos sociais”, conforme lista 
de votação e eleitos abaixo:

1. Joselene Mota (ICED) – pela Diretoria 
ADUFPA;
2. Edivania Alves (IEMCI);

3. Adriana Rodrigues (EA-UFPA);
4. Sonia Albuquerque (EA-UFPA);
5. Leonardo Zenha (Campus de Altamira);
6. Lilian Brito (Aposentada);
7. Márcio Wagner (ITEC);
8. Vanja Vilhena (EAUFPA);
9. Yasmim Yonekura (Campus de Cametá);
10. Telma Sobrinho (ICSA);
11. Gilberto Araújo (Campus de Altamira);
12. João Santos (ICEN);
13. Elen Marçal (ICSA);
14. Simone Negrão (Campus de Castanhal);
15. Ailton Miranda (EAUFPA
16. Otávio Aranha (Campus de Castanhal);
17. Ari Loureiro (ICSA).
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Por  Priscila Cobra
Assessora de Comunicação da Adufpa

O VII Encontro de Comunicação e 
Arte e II Festival de Arte e Cultura 
do ANDES-SN ocorreram de 7 a 10 

de dezembro, organizados pelo Grupo de 
Trabalho de Comunicação e Arte (GTCA) do 
Sindicato Nacional e sediados pela Apruma 
e Sinduema, na Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA) e Estadual do Maranhão 
(UEMA), em São Luís (MA).  A síntese 
dos debates levantados acumularam o 
entendimento de que a Arte e Cultura Popular 
são poderosos instrumentos de resistência na 
luta anticapitalista e contra-hegemônica.
A ADUFPA esteve representada pela 
professora Yasmim Yonekura, docente do 
campus Cametá/UFPA, e pela assessora de 
Comunicação da entidade, a jornalista Priscila 
Cobra. 
Foram espaços para promover o resgate da 
imprescindibilidade da comunicação, cultura 
e arte nos processos de organização política, 
permitindo trocas e compartilhamentos de 
experiências e vivências. Os eventos reuniram 
docentes e profissionais de comunicação das 
assessorias das seções sindicais e do ANDES-
SN.
O primeiro dia, quinta-feira (7), iniciou com 
uma reunião das assessorias de comunicação, 
para tratar dos desafios da comunicação 
sindical, das condições de trabalho e realizar o 
debate inicial do Plano Geral de Comunicação 
do ANDES-SN. Logo depois, diretores e 
diretoras do Sindicato e das seções sindicais 
se somaram à discussão e, em seguida, 
iniciaram-se as mesas de debate. 

II Festival de Arte e Cultura do ANDES-
SN

A programação incluiu produções artísticas 

do movimento docente, como a exposição 
fotográfica “Errâncias Impossíveis”, de Ceane 
Simões, docente da Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA), apresentações culturais, 
teatrais e performáticas, além da exibição 
de documentários produzidos pelas seções 
sindicais do ANDES-SN.
O documentário curta-metragem "Desafios 
Insulares", gravado nos dias 8 e 9 de 
novembro, durante o Giro pelos Campi em 
Cametá (PA), foi exibido pela primeira vez 
durante os eventos, no sábado (09).  Trata-
se de um projeto piloto de documentação 
realizado pela ADUFPA, com a idealização 
do professor e diretor de interiorização da 
entidade, Leo Zenha, filmado e editado 
pela jornalista e multiartista Priscila Cobra, 
que também assina a direção da obra junto 
com o Léo Zenha. No mesmo dia, também 
foram exibidos os documentários “Fantástico 
em Cametá”, de Yasmim Yonekura; e uma 
versão reduzida do documentário de 40 anos 
da Apruma SSind, uma produção de Tamires 
Morais, da assessoria da seção, e do docente 
Murilo Santos. 
A luta das mulheres negras ficou marcada nas 
performances teatrais apresentadas no sábado 
(9). “Mulher Guerreira”, de Luana Lopes, 
contou a história de Catarina Mina, mulher 
negra escravizada, vendedora de quitutes, 
que com o dinheiro do seu trabalho e boas 
articulações conseguiu comprar sua alforria e 
de amigos. Jéssica Sousa e Amanda Laryssa, 
ex-alunas do Colégio de Aplicação (Colun) 
da UFMA, e integrantes do Grupo de Teatro 
Entrecena, apresentaram “Poemas de ontem, 
hoje e amanhã”, que abordou um pouco da 
ancestralidade e resistência de mulheres que 
por gerações são exploradas e vitimadas pelo 
racismo. 
Houve ainda apresentações do Boi Unidos de 
Santa Fé, com 35 anos de atuação, considerado 
um dos grupos mais tradicionais de sotaque 
da Baixada do estado, região localizada no 
norte do Maranhão; e do Tambor de Crioula 
Catarina Mina, que se apresentou nas ruas do 
centro histórico de São Luís. 
"O VII Encontro de Comunicação e Artes 
e II Festival de Artes do ANDES foi uma 
experiência muito importante, tanto para a 
minha formação enquanto docente quanto 
para minha vivência enquanto artista. 
Pude levar várias experiências e relatos que 
impactaram minha prática docente no âmbito 
de ensino, pesquisa e extensão. Espero 
continuar participando e poder contribuir 
para ampliar o espaço da Arte no Encontro", 
afirmou Yasmim Yonekura.

A construção de narrativas contra-
hegemônicas

O VII Encontro de Comunicação e Arte 
proporcionou debates importantes para a 
construção de novos caminhos para a luta. A 

mesa “Mídias, comunicação e lutas contra-
hegemônicas: velhos e novos autoritarismos” 
contou com a participação do jornalista Emílio 
Azevedo, da Agência Tambor - mídia contra-
hegemônica e independente do Maranhão. Ele 
destacou que o veículo se utiliza de narrativas 
do ponto de vista das populações afetadas 
pelo Capital, para se contrapor às mídias 
hegemônicas.
Guilherme Bonan, da Cajuína Filmes, 
destacou os efeitos das big techs (gigantes da 
tecnologia), que são grandes empresas que 
detêm o monopólio no mercado de tecnologia 
e inovação, como a Alphabet (Google), a 
Amazon, a Apple, a Microsoft e a Meta. A 
presença dessas empresas no dia a dia da 
população, por meio das redes sociais, dos 
sites de compra e dos dispositivos eletrônicos 
portáteis produzidos por elas, é preocupante, 
conforme Bonan. “As big techs não são 
neutras, como alegam ser, por conta do seu 
modelo de negócio e da falta de transparência 
nos algoritmos, uma vez que as buscas 
[nas plataformas] podem ser manipuladas, 
assim como denúncias em massa contra 
determinado conteúdo", afirma o profissional.
Bruno Bispo, docente da Universidade 
de Pernambuco (UPE), mostrou como as 
políticas do governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) impactaram negativamente 
a Cultura, entre 2019 e 2022. Foi o caso da 
“cota de tela”, criada em 2001 para garantir 
uma cota de exibição para filmes brasileiros 
nos cinemas. Com validade expirada em 2021, 
não houve substituição do regramento pelo 
ex-presidente. Esse vácuo, explicou Bruno 
Bispo, privilegiou ainda mais as produções 
estadunidenses. Dados do Observatório 
Brasileiro do Cinema e do Audiovisual 
(OCA), de 2023, apontam que 104,6 milhões 
de brasileiros foram aos cinemas do país no 
corrente ano. Destes, 97,8% consumiram 
filmes estrangeiro, e apenas 2,2% produção 
brasileira. Os filmes produzidos nos Estados 
Unidos da América predominam nos rankings 
brasileiros de público. “Temos consumido a 
perspectiva estadunidense de mundo”, alertou.

Encaminhamentos

No domingo (10), ocorreu a Plenária Final 
em que foi apresentada a síntese dos grupos 
de discussão, reunidos no dia anterior, 
acerca do Plano Geral de Comunicação do 
ANDES-SN aprovado em 2011, durante o 
30º Congresso do Sindicato Nacional, em 
Uberlândia (MG). Diretoras, diretores das 
seções sindicais e do ANDES-SN, docentes 
da base e profissionais de Comunicação das 
assessorias contribuíram para a atualização 
desse Plano. O encaminhamento será avaliado 
pela coordenação do GTCA e transformado 
em Texto de Resolução (TR) que será avaliado 
pelas e pelos docentes no 42º Congresso do 
ANDES-SN.

Dezembro - 2023

VII ENCONTRO DE COMUNICAÇÃO E ARTE E II 
FESTIVAL DE ARTE E CULTURA DO ANDES-SN

Com participação da Adufpa
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III SEMINÁRIO INTEGRADO DO GTPCEGDS E V SEMINÁRIO 
NACIONAL DE REPARAÇÃO E AÇÕES AFIRMATIVAS

COMBATE AO RACISMO E AO MACHISMO

Por Priscila Cobra
Assessora de Comunicação da Adufpa

As professoras Dalva Santos, Edivania 
Alves e Lúcia Isabel, participaram do 
III Seminário Integrado do Grupo de 

Trabalho Política de Classe para as questões 
Etnicorraciais de Gênero e Diversidade Sexual 
(GTPCEGDS), V Seminário Nacional de Mu-
lheres do Andes-SN, IV Seminário de Diver-
sidade Sexual e do V Seminário Nacional de 
Reparação e Ações Afirmativas representando 
a ADUFPA, que ocorreram de 23 a 26 de no-
vembro, realizados pela Adufs - Seção Sindical 
do ANDES-SN, em São Cristovão (SE), con-
tando com a participação de 18 seções sindicais.
Antes do início dos debates, as e os docentes 
foram recebidos pelo bloco percussivo afro-
cultural “Descidão dos Quilombolas”. Em se-
guida, houve a instalação da mesa de abertura 
com uma homenagem à docente e ex-presidenta 
do ANDES-SN (biênio 2012-2014), Marinalva 
Oliveira, que faleceu de forma abrupta no dia 
27 de outubro.
Participaram da abertura dos encontros as di-
retoras da Adufs (Associação dos Docentes da 
Universidade Federal de Sergipe), a presidenta 
Josefa Santos e a diretora Acadêmica e Cultural 
Edineia Tavares, que também integra o Núcleo 
de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (Nea-
bi/UFS); Iza Negratcha, da Frente pelo Desen-
carceramento do Sergipe; e Juliana Cordeiro, 
coordenadora-geral do Sintufs. Pelo ANDES-
-SN, integraram a mesa, Fran Rebelatto, secre-
tária-geral, Caroline Lima, 1ª secretária e da co-
ordenação do GTPCGEDS, e Bartira Santos, 2ª 
tesoureira da Regional Norte III.

V Seminário Nacional de Mulheres do An-
des-SN

“Por um feminismo para toda a classe tra-
balhadora”
A mesa “Por um feminismo para toda a classe 

trabalhadora” contou com mulheres que trouxe-
ram ao debate questões como o feminismo no 
Brasil e no Oriente Médio, transfeminismos, a 
luta das mulheres indígenas e das pessoas com 
deficiência, entre outros temas. Ahnã Pataxó, 
professora da Escola Indígena Pataxó Aldeia 
Velha (2013-2023) e vice-cacica de Aldeia Ve-
lha, localizada no sul da Bahia, contou sobre 
o crescimento do protagonismo das mulheres 
indígenas em seus territórios, nos estados e 
nacionalmente, como as lideranças Joenia Wa-
pichana, atualmente presidenta da Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas (Funai), e Sônia 
Guajajara, ministra dos Povos Indígenas.
Um Ato Público referente ao Dia Internacional 
pela Eliminação da Violência Contra as Mulhe-
res e ao Dia de Solidariedade às Mulheres Pa-
lestinas aconteceu no dia 24/11, contando com 
a presença de diversas entidades, movimentos 
sociais, além do Maracatu Àse D´Ori. 
A questão estrutural da violência contra as mu-
lheres, que atravessa todas as relações e espa-
ços, sendo as mulheres negras e indígenas as 
mais afetadas, foi uma das principais discus-
sões levantadas, bem como a responsabilidade 
sobre  o seu enfrentamento, que deve ser um 
compromisso de todas e todos que lutam por 
outra sociedade possível. 
A comunidade acadêmica da UFS denunciou 
os enfrentamentos aos assédios sexual, moral 
e institucional nas universidades. Relembraram 
também o feminicídio de Danielle Bispo, traba-
lhadora terceirizada do Restaurante Universitá-
rio. O crime foi cometido pelo seu companhei-
ro, há 10 anos, no seu local de trabalho.

V Seminário Nacional de Reparação e Ações 
Afirmativas 

O V Seminário Nacional de Reparação e Ações 
Afirmativas apontou para o fortalecimento das 
conquistas e ampliação dos movimentos, indi-
cando que há necessidade da luta coletiva em 
defesa dessas ações afirmativas, tendo em vis-
ta os processos históricos de opressão dos po-

vos indígenas, ciganos, negros e pessoas trans. 
Também foram levantadas questões que denun-
ciam os processos de exclusão da população ne-
gra nas instituições federais, evidenciando um 
incipiente debate nestes espaços e de proposi-
ção de ações que combatam o racismo estrutu-
ral e institucional.
Elaine Paixão, articuladora da Agenda Estadu-
al Pelo Desencarceramento na Bahia, que luta 
há 18 anos por justiça e dignidade das pessoas 
encarceradas e suas famílias, afirmou que em 
2022 a população carcerária do Brasil ultrapas-
sou 830 mil pessoas, de acordo com dados do 
Anuário Brasileiro de Segurança Pública. Pai-
xão alerta que o Brasil está em terceiro lugar, 
em números absolutos, no ranking mundial de 
países que mais encarceram, atrás apenas dos 
Estados Unidos e China. Conforme Paixão, en-
tretanto, diante da análise proporcional da po-
pulação, o Brasil ultrapassa os demais países. 
Segundo a Pastoral Carcerária, 67,5% das pes-
soas encarceradas no Brasil são negras, 46,4% 
jovens (entre 18 e 29 anos), 56% sem Ensino 
Fundamental I completo. “A gente tem assisti-
do também ao crescimento do encarceramento 
feminino nos últimos 20 anos [cerca de 40 mil 
mulheres em 2021]. E percebemos que, quando 
encarceram essas mulheres, encarceram seus 
corpos, as privam de ter e ver os seus filhos, 
que são retirados de forma tão cruel, e os seus 
companheiros, porque o casamento dessas mu-
lheres acaba no dia em que ela entra no cárce-
re”, disse.
Os seminários foram uma deliberação do 41º 
Congresso do ANDES-SN e se debruçaram 
sobre direitos das mulheres, diversidade sexu-
al, racismo, reparação e ações afirmativas. Um 
panorama dos 20 anos das cotas foi apresenta-
do, com avanços e perspectivas de luta sobre o 
tema, além  do debate sobre o enfrentamento 
ao racismo estrutural e institucional, especial-
mente nas instituições de ensino públicas; entre 
outros temas que geraram acúmulo político e 
as propostas para a atuação do GTPCEGDS no 
próximo período.
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